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\'ldndu de Uarra )!ansa, no Brasil 

O rio Parahyba tem por orig<'lll uma pequena lagôa 
na vC'rtcnl<' nwridioual da S<'ITa da flocaina, que faz 
conlinuaçâo á dos órgãos. Acha-!'<' esla lagoa ua pro­
vincia do Hio de Janeiro, a uns 25 kilometros ao norte 
da villa de Paraly, que l'i-rci D. Jof10 n, sendo ainda 
principc• rcg<'11lc, erigiu cm c-ondado cm furor de D. 
Miguel Anlonio de Noronha, irmão do ullimo marqu<'z 
de Tom•s Novas e pae do actual conde do mesmo titulo. 

Sae a~ucllc rio da mencionada lagõa com o nome 
de Piratinga; corre ao longo da S<'1Ta qu<' se prolonga 
com o Oceano; enlra na prOl'inria de S. Paulo, re­
cebe a ribt'ira de Jacuby e o rio Parahybuna, e na 
sua conílucncia com este ult imo toma o nome de Pa­
rahyba, que conserva até se lançar no Oceano. 

Depois de descrever um va~to rodeio na província 
de S. P;iulo, onde banha rarias povoaçõrs, torna a 
entrar na província do Rio de Janeiro, aproximando-se 
da lagoa que lhe s<'rve de fonte. No resto do S('U curso 
até dt'saguar no Oceano, recebe o lrihuto dr diwrsos 
rios e ribeiras. Junlo á foz de um d'cstes allluenles, 
denominado ribeirão de Barra Mansa, cslá situaria a 
cidade d't'ste nw~mo nome, que dista da capital do 
imp<'rio c1uasi 110 kilometros. 

No silio t'm que ora se võ a cidade de Barra Mansa 
não existia habitaç<io. alguma no principio d't'slc se­
culo. gra cnlão um Jogar int11irarnc11t(' ermo. Não tar­
dou, porén1, a ser frequenlaclo pelos via11da11tcs que, 
dirigi11do-se da cidade do Hio de Janeiro para a pro­
vi11cia de S. Paulo, viram-se ob1·igados a fugir das 
t'Slradas do i11tt'rior, por esse tempo infestadas de 
sallradort's, que »e occulla"am m1s visinbas mattas, 
d'onde a1·rom1m·ttiam de improviso os pa:;sageiros. 

Não olista11te rsta prccau~ão, reuniam-se os riajan­
tt's t'm ranC'hos mai~ ou menos numerosos, para assim 
melhor se livrarem d"aquelle ou de outro qualqu<'r pe­
ri~o, atnwez de um· paiz ainda em grande parle in­
culto e po,·oado de animaes ferozes ou nocivos. 

Quando o sol desapparecia do horisonte procuravam 
estas caravanas Jogar cm que podcssem pernoitar com 
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alguma S<'guran~a. ,\ cooOuencia de dois rios offl•rc­
cia-lbcs, por assim dizer, um campo meio ('lltrin<'IH.'Í­
rado, pois que só um lado d'elle ficava abt'rlo ao ini­
migo, o que facilitara a vigilancia e a defensa cm 
ca~o de ataqur. 

Por esta razão, todas as caravanas, que iam de uma 
para outra das provincias acima nomeadas, aramparam 
<" pernoitavam no terrilorio junto á conflucncia do ri­
lwirão de Oarra ~la11sa com o Parabyba. 

O dest'nvol"imenlo que teve o commercio interno, 
posteriormente á i ndcpt'ndcncia do Brasil; e rom es­
pecialidade a importancia que ia assumindo a feira de 
Sorocalla, na província de S. Pau lo, fizeram crescer a 
tal ponto aquclla co11currt'ncia, que o arraial de Barra 
~Jansa apresenlava em certas occasiões o aspccto de 
um.a grande pOl'Oação. 

E certo que, commumentc, esta accumulação de povo 
duram ap('nas algumas horas, pois que o sol nasct'nlc 
cnconlra,·a já levantado o arraial e toda a gente a ca­
minho. Porém algumas rezes casos de força n1aior, 
como eram as inundações dos rios , faziam com que o 
arraial se manti1·1•ssc até cessar aquelle impt'dimcnto. 

Apressou-se o commercio em aproveitar-se cl'esta cir­
cunstancia, propondo-se a fornecer dos gcneros mais 
ncccssarios ú rida este centro de consumo, embora 
tcmporario. Estabelece:ram-se alli primciramC'ntc algu­
mas lojas de comestíveis, e depois algumas estalagens. 
No pri11cipio srrviram de casas de venda mesquinhas 
barracas: ao diante, como a aillucncia de povo fosse 
augmcnlando e o 11rgocio tiresse successiro incr<'mcn­
to, com<'çaram a conslruir casas .com mais solidt'z. 
Pouco a pouro alli vit'ram estabclecer-s<' officiars ele 
officios mcranicos,.depois artistas, e finalmt'nte famí­
lias :ibastadas, que, attrahidas pelas Yan1ngN1s da si­
tuaçr10 e barateza dos terrenos, foram edificando casas 
para sua morada, e adquirindo terras para arrotear e 
lavrar. 

Assim nasceu e medrou a aldeia dl•nominada de 
S. Sebastião. Passado pouco trmpo, em 1828, foi esta 
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pornação ('rígida ('m parochia rom o nome de Barra 
~!ansa, e annexada ao co1w<•lho da rilla de Hezcndc. 
Em 1833 foi creacla ,·illa. 

O rapido desenvoh•imcnto que se deu ú cullura do 
café e111 brere tornou prospera a villa. AIJriram-se e11-
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1ão 110,·as ruas; adoptou-se um systema de rcgulari- Quem, por ah·orada de maio, quando os pl'irneiros 
dade pai·a as construcções; edificaram-se IPrnplos e raios do sol retingem e beijam as cristas das mon­
cadC'ia; funda ram-se duas escholas de inslrucçüo pri- ta11has, cl1cgar ao alto das Lombas, perto ele Huna, 
maria para os sexos mastul i110 e f('minino ; Jançou -~c vcroi um cspeclaC'ulo admiravcl, cm que a natureza se 
urna ponte sobre o Parahyba ; e alirirnm-se d ircr~as ostc11ta cm todas as suas louçan ias e attraclivos, quacs 
estradas, de mais ou menos importancia. Em fim, por a inwgi 11ativa mais fecunda difficiltnente crcaria. 
<lccrcto ele 15 de outubro Lk 1857, foi a villa de Barra Suppon ha de fei to o leitor que uma extensa bacia 
Mansa elevada à cathcgoria de cidade com a mesma se encurva formando um vasto amhito, cm torno <lo 
d<•nominação. • qual se lrrnntarn cm pcoclorcs graciosas collinas, que 

A cxislcncia cl'csta terra <\ pelo que dcixàmos re- cirl'undam a paizagcm e formam um magcstoso am­
fcrido, modernissin1a; e a $U:l hi:1toria toda se·re~ume phitheatro, cuja cupula é um flrmam<'nlo ar.ui, límpido 
nas lides e progres~os da i11du~1ria. e transparenl<', allumiaclo pelos r('splandor<'s do ~ol. 

Ucsde 1857 tem lido exlraordinario cngranclecimen- Extrnsos rinhedos luxuriantes de sci1·a e vida bra-
10, graças ao Yigoroso impul~o d;ido ás communica-· Cl'jam os p:11npanqs, e atapclam e cnramam os rccos­
~ões, e no successiro descrwoh·imen to da agricultura Los e as lapadas . A grata sombra dos sa lgueiros e dos 
e do commcrcio. choupacs corre o murmuroso CisatHlro. O trigo ondeia 

A sit ua~fio da cidade. alé rn de vantajosa. (·de muita IJal\•jado pela brisa e reveste as campinas fr raccs. 
lwlll'za, pelo realce que lhe dá o Parahyba com sua J\1(·111, :í beira da ('Stracl;1, em cujo l('ifo branco se 
placida correote e rcrdl'jantcs margl'ns. Posto que es· rdlccl<' 111 os raios solares, dil'isam-se umas casas ainda 
reja c•dificacla cm terreno lerPmentc accicle111ado, offc- j mais brancas, com as suas gelosias verdes, com as 
n•<·c bonita pcrspectiva a quem a contPmpla cio rio. suas trepadeiras eníloraclas. 

lfüide-se a pornação por quatro parochias, ela in- Ao longe a 5crrania alpestre com os moinhos que 
,·ocaçfio de S. Joa<1uim, Xos~a Senhora cio Amparo, agitam os de5mc:mrados braços e parece que estão a 
Espirito Santo e Xossa ::icnhora do llo~ario. A malri7. podiar com o ar subtil. 
é um bom templo, de solida ('Ollslrucçflo, e de archi- ~lais ao valle, para as bandas de Torres \'cclras, 
1cc1ura elegante e simpk•s. Ainda nfio eslú inteiramente dois morros ele calcarco mo abruptos e Pmpinados, 
concluiria. Prox imo cl'l'lla acha-se o c0n1ilr1·io publico. 1 tüo conl'hl'gados e risinhos, que anelou alli mão de 

A casa da camara é o fll'incipa l cdi licio ci"i l da ci- homem a apertar o que a naturcY.a tiuha unido, pois, 
dadc. Estú situado junto ao Parahyba, e mostra-o a segundo reza a tradição, a liacia de Huna foi em lem­
nossa graYura. 'J'('m nobre aspr<: to, e exccJle11tc•5 ac- pos mui remotos um grande paul, po1· falta de e:>· 
<·ommoda~ô('S para a municipal idade e para o tribunal coante ;is aguas do Cisandro. 
<lc justiça. llal'erú um ;111110 ainda 11iio estara acabado A meio 111ontc, cm fim, à direita da estrada. n1-sc 
interiormente oo parim<'11lo ll'ITCO. 'J'anibL'm ainda foi- o bcllo e regular cdiílcio onde o~ ionilidos das bala­
tara nirclar e regularisar o csp:i~o~o largo que se es· lhas dL'Scançarn na contcmplaçf10 beatifica de uma na· 
t(•nde ('m írcnte ela fachada principal dos paços cio turc•za luxuriante e opulenta. 
concelho até ú margem do Parahyha. E, com l'lfeilo, jámais, como alli, sorriu a natureza 

As ruas da cidade, em geral, ~fio largas; as casas, 
1wla maior parle, ele boa appareneia, r todas r<!~plan­
d(•cc11do ele alrnra, o que produz um bello effeilo en­
tre os vcrdores que por todos os lados as CC'rcam. 

Conlri a cidade seis l'Slahclrcimcntos parliculares de 
educa~rio, além dos dois ~ubsidiados pelo governo, um 
dos quaes, do sexo masculino, é til' instrucrrio prima­
ria e secundaria. Possuc uma plti lar111onica bem orga• 
nisacla, e encerra varins hospt'durias, a melhor das 
<1uacs se intitula club Barra .lla11se11se. 

Os arrabaldes ela ciclatlc suo alcgrl'$, pillorcscos e 
b('m ::ulliraclos. lia n'clles algumas chacaras com bo­
nitas casa~ de campo. As margens cio Parahyba e do 
rilJcirflo ele Barra ~lansa apresentam sitios de muita 
bellcza e amenidade; e as montanhas que se lerantam 
por detraz, e a curta distancia da <"idade, aformoseiam 
aquellas paizage11s com o S<'u ''ulto nwgcsloso cn,·ollo 
l'lll um manto de pere11ne ,·crdnra. Do alio d'C'stas mon­
tanhas relanceiam os olhos cio olt~cl'l'ador, para qual­
quer parte que se volvam, acln1iravcis panoramas. 

O principal ramo ela ngricu ltura é o café, que dá 
Pmpr<•go a 1mmC'rosos braços, e á cidade um grande 
mol'imento commcrcial, haYcndo sempre alli impor­
tantes dopositos d'C'~le precioso gcncro. 

() ParahylJa é 11.avcga,·cl para embarcações pcqur­
na$, e são muitas as que se ocn1pam <'111 scrYiço de 

·~!ais loira que manhã dcscntrançacla .- , 

como di?: o poeta descripti1·0 cio seu patrio Minho. 
lfo ch(•guei a Huna nas circun~1a11cias ~ue uhi fi. 

cam descriptas sem atavios nem reqm•hros. 
Mal clH'guci ús Lombas, com quanto YiC'sse mara­

vil hado das succcssil'as paizagc11s, cada qual mais for­
mo~a e C'Onvidati ,·a, cm que de cnlevado$ se me iam 
fü:a11do os olhos, parei c~lup('íacto e admirado, jul­
gando que l'ari11ha de condüo de alguma bcrnfazcja 
magica me h<wia descerrado os C$plcntlorcs das estan­
cias dil'inas. 

i'if10 me farta,·a ele aclmirnr. e ainda hoje a mi1n 
mesmo estou lll'rguntando, qual a razüo por que tanta 
gente"ªº pcrC'grinar no estrangeiro para admirar bcl· 
lcza:_;; do lllleno, Sui:-sa, llalia e Esrol'ia, quando ao 
pé de casa tem onde espraiar a vi$lll, afl>g1·ar a alnia 
e refcstellar o corpo . 

f•; pro,·<'rhial o menospreço c111 que nós temos as 
nossas co i sa~. que todo o loul'or é pouco para o que 
é de l':>l ranhos. 

Pois, no seu gencro, dilTicilmenle se e11ro11trarú pa i· 
zag<'m que 0xccda a ele Huna, que reune e congruça 
nu·iados predirados. 1 

Ili 

Barra ~!ansa, tanto no transporte ele passagl'iros como Tinha urna alma poctica e um prande coraçilo a 
110 de mercadorias. Este rio é abundante de dirersi- $ercnis;;ima princcza a H.• D. ~laria llc11cdic1a, irmã 
dadc ele flC'ixcs saborosos. Alé111 d'i~lo, a ridaclc é faria ela rainha a sr.• D. Maria r. 
dos gcneros mais necessarios ú ,·ida, (•lambem é mi- Quem lhe contemplar o retrato( qu<• é religiosamente 
mosa de muitos propriamente de rC'galo, entrando n'csle I guardado nos aposentos que foram d'cl la, e onde se 
numero as frutas mais CFprciacs do Brasil. 1 A'<Crcn dn• bcllczns <} curiosidndcs naturnc• cl" llllll:\ loia-se no 

J. u..: Ytr.llP.XA llAnnosA. PcHvwmoa. um 11u~>sUlneio~o urtigo do St' . \' 11hcna B1•rl)Olltt. 
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comprnzia de vi\'er , vNá infinita bondade e doçura a 1 E111 182 1 vollou ao reino a real familia, e foi pri-
ressumbrar das feições de peregrina bclle7.a. meiro cuidado da cxcellente e 'irtuosa priuccza o exa-
~ão é srm uma certa commoçf10 e um estremeci- minar as obras do ~cu cdifkio, o qual achou muito 

mcnto da mais entranhada sympathia e gratidt10 que adiantado. 
o viajante analysa o rosto lindo da prince7.a, quando 1 Por esse tem po, como regre~~asse das Cairias ri-rei 
clla ·c~ la 1· a 110 llorir pleno da primarem, qunndo tudo 1 D. João vr, visitou o tisylo de Hu11a, e tão encantado 
lhe sorria, ragueiro se lhe de~ccrrara o Futuro, e nos firou de tudo, que instou co111 a priuceza por que li­
hraços de um c~po~o gentil, e:<prrança ela nuçào, rn- zessc a ~ol<•111ne ahcrturu, para a qual era vontade sua 
eontrara a feli.cidade. . . . . I concorr~r cllkazm.ente. _ . . 

Mas nüo sei que l'aga e 111dt•hn 1l'el tnsteza e pro- No dia 21 de .rulho de 1821 abriu-se, de feito, o 
fundi ssima melancolia 11os confrange o coraçf10 ao dar 1 erl ili c: io, rccolltendo 16 militarrs inYal idos. Contava 
de rosto com o .retrato da prince7.a quando ella che- entflO a pri ncl'za 81 a11nos de cdadc ! 
gára ú edade prowcta. As rugas da edade l1aYiam-lhe li a quem se Jcmure c1·e11a, e com alguem que a viu 
c:a,·ado r dl'forrn:ido as feições . .lú o sorriso prazcn- n·r~"<' dia tire a felkidade de con\'ersar. 
!('i ro e al<•gre nüo lhe rolteia nos labios. Os olho5 es- Ti11ha o aspccto scraphico de uma santa. Na fronte, 
!fio eucorados, salicnlc a mandíbula. i11íerior, e a ea- os cabei los prat<•ados pela t•dadc •corno que lhe for­
dul'idade <'f'avúra a ga1Ta potl'nle n'aquel la que scmp1·e mavam uma uurt'ola de Lcma1'l'llturan~a. 
fôra um aujo de bondade. 8orria com a meiguice e o amor de quem entrevê 

Em ,·cz do rarmim a purpurcar-lhc :is faces, reina o f"ro. 
a pallidP7. sombria, que é a côr da morte. 'l'fto affanosa u11dara, tanto r tf10 intenso cru o con-

Que co111ras1e ! 1en1n1nt'11 lo, que quasi se ia íi11ando. 
A sr.• i11fa11ta D. ~ l a ria Ile11cdil'la, filha <lcl·rri D. A'!Ul' lla alma augclica, que 11ascêrn para o Lem, 

José, haYia desposado um prinripc de raras qual ida- para a rirtudC', para os gozos intimos da mais n'catada 
dr;; e cxtrt•madas YirtudPs, e c1uc r<'do haixou ao sr- c:a:;ti1lade. toda se ~orria, toda st• rxpa11dia rm graris-
pulchro, por de$grnça d'1·~trs rl'ino~. simo5 dllu1·ios de amor do proxirno. 

O pt'Íllcipc D. José, filho ela s1-.• D. Maria 1, era um Ot•u·lhe Deus a e11er1;: ía para rcsi~ lir , l\ assim foi 
d·rsses c-.1ractC'rcs de rija e fina trmpl'ra, aqui latados que prrsicliu ú ft>~ la ela alierlura. 
pela cran·ira dos homens ~uperi ort•s. Por sua mflo, e rom en111gt•liros e csrnrrado~ cui-

Educado com e:;nwros crue nwrccia qurm haYia de dado,,, anelou a Sl'n'ir os inralido:; no rrf<'itorio, dis­
reinar n'uma nnçflo que ainda «ntüo era opull'nta e lrihuindo-11.Jt's i11uarias e sorri1ulo para l·llt•s, mf1e ca­
ri r-a, todos lial'am d'c•lle, todos llte consagran1111 res· rinlto~a que r ra ! 
peÍIO C alllOr. · (C11nllnói<) A. (J~oa10 oo: Y.1~t'ON0:1.LOS. 

i'o rl'\'Nch•jar dos an 11os arrl'hatou-o a mortr, e a 
princeza 'iura. sr rrccbcu com rc::ig11açf10 thrí,;là o 
golpe <1ue a lancin;11a e lhe corta''ª cerce 101las as C.\f\T{jX.\ DE EVOH.\ 
esperanças e fl' lir idadlog, j:imais pôde <'squecl' l-o. (Gondusão. Yid. i>•:r. 21.1) 

Era o prinripe rnuilo amante das roisas mi litarr~. ' 
rorno qut'm 11'cllas e para cllas $1' CTiil ra. ,\ 51-.• O. rn 
~faria lknr1licta, por um rrqui11te dr amor po~thumo, O arcebispo D. Thcotonio de Bra~an~a doou nos 
que ~ohrP\'in·u ú mr:::ma morte, dl•tidiu fundar um mongrs c;1rtuxos o con,·cuto e os out~os f)('llS de raiz, 
asylo ondr ;igasalhasse e amparasse os rellws. <lcfcn-

1 

por c::niplura que ft•r. ('111 Evora, a J 5 d<' j n11'10 de 
sorcs da palria. . 15\J8, o labcll iflo Ualihazar de A11dn1clc>. J111 por., po-

Enlre o i!'<' rminar da itltla e o traduzil·a l'rll íacto rém, unia co11cli~i10, e foi que, 110 ca~o cm que os 
quasi ntio medeiou um i11~tantc. Offl'recru-llw a rai- fradt>~ foltassrm a tt•rtas obrigaçõc·s ou \'ic~se a aca-
11ha D. ~faria 1 o cdilicio da Luz, onde ora C$tú o to!- bar a communidadr, rercrtc~~I' tudo para o collcgio 
lt·gio militar, mas, por motiros qu<' desconlH•('l'mos, 1 tlc do11zcl las 11ohn•s desamparadas, rceoll1i111t•nto i11s­
os 9Liat•s pr~rir iam t;il\'t•z dos i nsLÍll('~Os P?Cli ros .riue ti tu ido, . c:on~o jú tlis,;(•111os, 11('10 r'.wi<l?so prl'lado . . 
albrrgn ra 11 ;1lrna , cseolhru para a (•d1íica~ao a qu111ta Da l11stor1a do <·011,·r1110, puslc1·1or a fn11 datf10, mui 
tlenomi11acla de Alrohara, junto ao logar<'jo dl' Huna, <'"ra:;rns noticia~ nos n'~tam. A 25 de janC'iro de 1610 
110 trrn10 dr 'l'orrc·s \"c1lra:<. e deu principio ás obra;; n•colll('u-se dentro de srus muros D. Ba~ilio de Faria. 
110 clia 18 ele ju nho <IP 17!>:?. chamado no sN·nlo Balthaza1· dr Faria St•vcrirn , que 

Era grandio:õa a lt"<l\:a, po1·quc a pri11cev.a que1·ia ale- foi d1anll'(' da sií de Erora , e tio cio ct'lrlirc an1iqua-
\'i1nlur ou1-.1 de \'Ulto ú nwmoria de seu <'Sposo. rio ~l un uel S(• \'Cri111 de Faria. Esterc t1·t•s an11os na 

Pro~rguiu a faina <' a lida com grande inten"idade. Cartuxa de Erora, d'onde ~alu para a dt• La1·eiras a 
Para mais de tn·zcntos ohr<·iros fornm arrollado~. Oe exercer o cargo de prior. o·l·stc e de oulros niongPs 
tal arl<· e rom tanta artil'idade c1·1·~ria a fabric:a, que, co11~ta 1a no prineipio do srcu lo passado que se con­
pas!;arlo$ qni nze nwzc~, estara co11cluida uma grande scn·a1·;1rn no co111·t·11to de Lal'<'i ras m<' rnorias manus­
parte do t'di fil' io. criptli :> pura a l1is1oria da oni<•n1. i':m E1·ora n:io po-

Ül'='graçadamcnl1>, pori.:m, nüo corriam propicias os démos dl'scobril' ::enfio o que IL•mos referido, <' mais 
l<'mpos para as obras d<• pa7.. a srguintl' notiri.a qu1' dú o padrr Fialho na "ua obra, 

~apoll0i10 mandou inradir Porlugal, e rm 1807 par- mHla fitlrdig11a: .\ t•grrji.l 110111, C'u,io fl'onti~pirio a " ra­
tiu para o Brasil a prinrrza, 1·m eompanhia da rNd nu·a rl'prrse11ta 1, d1•11 prinripio o prior ll. Bern~rdo 
fa n1i lia , 11uc assim ahaudonarn o l'eino i11dcfcso e ú ele 8. Jost\ com 8:000 nuzndo~ que cl-rl'i D. Pl'Cl ro 11 
111c•1·cc do r-011quis.1ador. lh l~ 111a11dou dar l'lll sa Li síu~f10 elas pel'das tiue o con-

~las ainda nas rrmota:: paragpns da:- terras dr Santa n•nlo rrctl)('u do;; he>;panho<•s que, ú:; orcll•ns de D. 
Cruz 11:10 "c' <·::quecfra a real fundadora do seu dilec:to Jof10 11'.\u~tria, ~itiaram a cirlacle <·m 166:3. Gastada 
a~ylo de Hurw. aqu1·lla somma e r$1ando as obras muito atn17.adas, 

Li1 1111·~ 111 0 lhe rC' lr•111lirn1·a a fo1·mosa paiwi:tcm ela ma11do11 o mesmo n•i, nos lins do src ulo xrn dar 
ma l1'1Ta natal , ti o !"<'11 timrn10 que presid ira ú t•rcc- rna i:; 18:000 cruza<los para st• co11d uircm. ' 
tfio do monumc•nlo r;ula wz l'ra mai:; rediYiro. Com quanto H'ja extrrnwmC'ule si rnph·:; a architr-

Quantio:<as rnmma;; ('11,·iou para a prosrcuçflo das clura intl'rior da ('greju, fize1·am-lhc a f;whada toda dr 
obras, como se infere de um li\'rinlto escripto pelo marmores, cuja l'Ond urtão e laror de ccrlo foram dis­
scu proprio punho, e que está cl rs1·c•l;1damc11le gnar·- pendio>os. 
dado no ardih·o rio a!"ylo. · 1 1·1<1. t>•&· 22.;. 
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\'Ili tuil-os, e a província do Alcmtejo espera debalde pe­
los feitores e operarios que tem de sair da eschola, 
cuja conclusão os nossos govt'rnos vão protrahindo, 
c~m geral prejuízo dos povos transtaganos. 

A. F1LIPPE $n1Õ&S. 

PADHE ANTO~IO VIEIRA 

Em 1834, supprimidas as ordens religiosas, consi­
deraram-se propriedades nacionaes tanto o ronvento e 
quinta da Cartuxa, como a casa arruinada e a quinta 
de Vai-bom, que, por serem contiguas á primeira, os 
frades ha,·iam comprado depois da expulsão dos je­
suitas, a quem pêrtenccram. Tomou o estado posse de 
tudo, que mandou arrendar cm basta publica, espe- A vida d"estc homem eminente, que na longa car­
rando que as cortes auctorisassem a venda d't>stcs e reira de quasi um seculo 1 deu á patria no velho e 
dos outros bens da mesma natureza. Sendo, porém, novo muudo provas irreeusaveis de vastíssimo talento, 
eleito deputado, logo nas primeiras eleições, o ex .m• não menos que de applica~ão estudiosa, e de subtil 
sr. Joaquim Fili ppc de Soure, requereu este bcneme- penetra1:ão nos uegoclos mais arduos da monarchia; 
rito cavalheiro que se tirasse a Cartuxa e suas depen- que, admirado no retiro do seu cubículo, applaudido 
dcncias da lista dos bens nacionaes que· se haviam 11os pulpitos, ou1•ido e consultado nos gabinetes dos 
de vender, a fim .de se destinar para uma eschola soberan~s em te.mpos de maior perigo, legou por fim 
agrícola. Deferiram as cortes, como era justo, mas, á posteridade, apesar de émulos e dctractorcs, um no­
decorrcndo algum tempo sem que se organisasse a me imperccivcl; mal poderia apoucar-se nos apertados 
cscltola, e coubcccndo a casa-pia da cidade de Evora limites de um artigo, cm que as linbas nos são taxadas. 
o direito que tinha ilquel las propriedades, por se lhe Dois abalisados cngenbos tomaram a si em nossos 
ter a11uexado o collcgio de S. Maoços, para o c1ual, dias a tarefa de rcfar.cr á lu'z da crilica sisuda, e me· 
segundo dctcrm inilra o arcebispo dqador, del'críam 1·e· diante 11ov<1s i11ves tigações o documentos, o que da 
verter, intentou a vindicaçào, que a final, passados vida e feitos do celebre jesu íta nos transn1 itlí.ra o seu 
alguns annos, vciu a conseguir. confrade e historiador, ou ai1tcs pancgyrista, André de 

Depois de ter adm inistrado e explorado por sua Barros, no alc11tado volumo de folio que cscrcvêra e 
conta a quinta da Cartuxa, arrendou-a em 1857 a •dera á luz cm 1746; trabalhos que hoje logrâmos im­
casa-pia, por espaço de oito annos, a uma sociedade pressos, e que muito honram a seus auctores 2 • Pelo 
de laVl'adores e fll"Ol)rit•tarios, que se formou com o que nos p<'rtcnce, já nos tomos r e vm do nosso Dic­
intuito de ensaiar na cultura d'aquellcs terrenos algu- ciomwio bibliographico porltt!)ttez til'emos occasião de 
mas machinas modernas e llOl'OS processos agrícolas. consagrar á memoria de Vi<'ira dois artigos proporcio­
Era presidente da sociedade e direclor dos trabalhos nalmente extensos, no.s quaes, ele mistura com espe­
o sr. Antonio Joaquim Potes de Campos, doutor em. cies compeodiadas dos hiographos que nos precede­
medicina pela unil'ersídade de Paris, e muito coobe· ram, se encontram ainda algumas particularidades a 
ceder da agricultura tbcorica e pratica. estes desconhecidasª· 

Como, porém, o derreto de 16 de dezembro de 1852 Aqui apro\'eitãmos o circunscripto espaço, que se 
determinasse a crcação detuma eschola agrícola em nos concede, unicamente para allenuar ou desfazer, 
El'Ora, p se ignorasse quando o governo quereria n'esta se é posSÍ\'Cl, o conceito, a nosso \"er menos exacto, 
parte dar-lhe execução, estipulou a sociedade no con- cm que ha sido tomada uma obra de Vieira, que não 
trato do arrendamc11Lo que cessaria este logo que pre- mereceria talvez as censuras que se lbe fazem, se se 
tendesse aqut>lle organisar mo util instituição. Verifi- auendesse á epocba rm que foi escripta, e ás circun­
cou-se esta hypothesc cm 1863, pelo que se dissolveu stancias que determinaram a sua composição. Fallâ­
a associaçflo agrícola eLorcnse, depois de ter expio· mos ela intitulada Historia do futuro, que appareceu 
rado a Cartu xa durante seis annos, experimentando as pela primeirn vez imprCR$a cm 1718, isto é, dccorri­
macbinas de ceifar e de debulhar, e outros instrumen- dos vinte a11i1os dc•p0is da morte do auctor. 
tos modernos, ensaiando novos estrumes e co1TeC'tivos, O bispo de Vizeu, critico aliás !fio illustrado e judi­
introduzindo varias forragens nrio ru ltil'aclas ainda no cioso, est ranhando sem mais exame o titulo da obra, 
tlistricto de E1·ora, modilicando mais ou menos radi- diz no tomo 11 , pag. 345: •Que nl!o compreltende co­
ca lmente as rotações e systemas ele cultura , e ado- mo se possa eharnar his1orfo uma adivinhação, uma 
piando, crn fim, um bom methodo de contabilidade extravagancia, um monstro que nf10 passa de um va­
;1gri"ola. ticinio argu111c11tado da~ virtorias e conq uistas dos por-

No mrsmo a11no 11!' 186:1 comprou o govcroo á casa· tuguczes, que Vicirn Rc promcttia a si e aos outros 
pia a 11uinta da Cartuxa, tomou conta tia alfaia rus· uo decantado Quinto irnperio do mundo.• 
tica e mais valores co11stantrs do inventario, e esco· Se o sabio escriptor se tivrssc dado ao trabalho de 
lheu acertadamcute para dirc>ctor ela escbola o sr. Potes ler o processo feito ao padre na inquisiçf10 de Coim­
dc Campos, a quem se deviam todas as vantagens bra, e que felizmente se conserva no arcbivo nacio­
obtídas duran1c a gercncia da sociedade agrícola. No- na!, arharia n'elle a explica~ão d'cssa singu laridade 
mcando. porrm, este e outros empregados, não fez que tamanha estranheza lhe causou. P.m uma das pe­
mais que mandar construir alguns estabulos, e não Lições que Vieira dirigiu ao tribunal, appensa ao mcs­
deu um só paR$O para a organisação do ensino agri- mo processo, e que, tcntlo corrido muitos annos ma­
cola. lia sc•is annos, pois, que o estado dispende com nuscripta, já boje existe impressa 4 , expõe elle em 
a Cartuxa uma somma a1·ullada sem ~ervir para o fim 
a qur a dc~tiuou ! Paradoxos da administração publica 
c•m Por1ugal ! 

l'iào quPremos com isto di7.cr que o estabelecimento 
i:rja inteíramt'nlc improficuo tal como está. Todos no 
districto d<' l~vora conhccrm a utilidade do deposito 
híppico, e ai11da nas corridas do armo pasi:ado se pa­
tentearam claramrntc os dl"r itos da influencia do san­
gue arabc 110 cruzamento das rn1:as cavallares. Cremos 
lambem que oulra>1 raças locae~ se aperft•içonrão pelo 
crnzam<'11lo rom aquellas de que ha exemplares ua 
Cnrtuxa. Todavia, a quinta deve servir para muito 
111ais. As r.c• llas dos mo11gcs caem cm ruínas antes de 
serem oC"rupadas pPlos alumnos que hão de substi -

1 Xaorcu o padre Antonlo Vieira cm Lisboa a G de fM·creiro de 
1608, e íoi bap1it1ado na fregutr.ia d:\ 1ê a 15 do dito mez.. Morreu na 
cidade d:t Bsbia., então cApit3.l da J\merlc1i portnguci.a, a 18 de julho 
de 1697. 

! O blSllO de Yl>.eu D. Fran<ll!<'o Alexondre Lobo, na Jltmo•ia hi8· 
torú:a. e crillca áttrra do padrt Vieira, inserta. no tomo u da.s suas 
Obra.1, de pag.173 :'\ 356; e o disOnclo esrriptor maranbense João Fran· 
cisco Lhtbnt\, na l'M:la. do me.mo padre, que no tomo I\' das suRS Obras, 
Te4"etn·publkad:.lt posthomns no Maranhão, preenche ae pag. 9 a 488. 

3 Vid. o tomo 1. p•g. t87 n 29il; e tomo 11, pRg. 316 a 319. 
.i Ntt editrio dn8 Obras cio pa<lrt Vitira, emprch<'ndida pelos ~rs. An· 

tunes & Sçnbrn, Li8bon, no8 nnnos 1A5-I o ~<'S'Ltinte.s, 27 vol. de 8.«l 
gr .- A cita se flf'portum 88 clrnçõcs qno fazemos 1>nra dinn1-0 em todo 
o resto do artigo. 

Bom fõra que os futuros odllorc.11 do tncs obras tivessem á vista, 
pttra scguil·n11 ns C'On&idcr::u;õcfl hrcvlt1Rlm1u11cnte aprcHentâdns no to-
100 VJll do niccio11ario biblío9ra111tiro1 :\. png. 818, n fhn de evitar OS 
defeitos e im·onveulentu8 n qu•~ nllndlmos. Só nllsim se obteria uma 
edição completa., metho<llcn o torrect.1.1 qnn.ltda.des qne fA.ltam ãs duas 
que até agora p08rmlmos. 

-



IBClllVO PITTORESCO 38!) 

um dos provarás: •Que para alibreviar as malerias, j Era um dis(m·ce, e este procurava-se para que fosse 
reconhecendo a immensidade d'ellas, buscou traça, guardado o segredo. Se o segrt>do era simplesmente 
modo e disposição com que as mettesse todas em um 

1 

o da inquisição, imposto pelo tribunal a todos os que 
só discurso que intitula llistoria do futu1·0, a qual communicavam com elle, ou se o padre é que dese­
vem a ser um como compendio de todas as proposi· java a ob!'ª. o<!culta até o moment.o d~ sua µuhlicação, 
ções que se devem prO\'a J', sem a confusão, nem as fica em duvida; e, posto que a primeira bypothese nos 
repetições que seriam nect>ssarias, se não fossem as- pareça á primeira \'ista sufficiente, não deixãmos de 
sim claras e digestas. E lambem tomou o disfarce do rC'íleclir que é pouco provavel que a l!ist01·ia do ft1· 
dito titulo para se poder ajudar de alguma pC'ssoa que tui·o se destinasse a ser eocorporada no procC'sso co­
escrevessc, sem entendei· o intento da cscriptura, nem mo peça juridica de defesa, pois de certo o não com. 
revelar o segredo que lhe foi imposto ... • (Obras ine- porta,·am as enormes proporçõ!:'s da obra, se o auctor 
ditas, tomo 1, pag. 70 c 71). 1 chegasse a completai-a segundo o plano por clle de-

'l'emos, pois, explicada a extravagancia do titulo. Jineado: A parte impressa que conhecemos vae só até 

l'adrc Antonlo \ · ieir:i 

o cap. x11 do tino anlC' primeiro, que é uma C'speci<' isso era olirigado pelos carregos que lhe furma,·a a in­
dc int.roducçf10 ; e só este lirro devia conter {diz ellc) 1 quisição. • (fui, pag. 5 e 6). 
scsse111a capilu los, abra11ge11do' a obra toda sete par- Ainda na mesma llistoria do futuro se nos dcpa· 
tes ou li\TOS ! ram duas passagens, que indicam bem claramente a 

Quanto ao mais, a carta ao bispo cio Japão, que se cpocha <'m que foi escripta. Na primeira (pag. 12) faz 
intitula Espcra11ças de Porwgat, quinto imperio do 1 o auctor uma allusflo , r<'fcrida sem dúvida ao processo 
mundo, a mesma li'istoria do fu/111·0, a Clavis pro· que contra !•lle corria. Na segu nda (pag. 27), fallando 
phetarnm e a Palavra do prégador empenhada e de· da rC'$tau1·aç~10 de Porlugal cm 1640, diz que ella se 
fe11clida, não passam de ser outras tantas inlerµreta- realisára hal'ia vinte e quatro annos. Isto concorda 
çõcs de um mesmo pensamento, mais ou menos des- egualmente com o que diz em varios logarcs das suas 
c•nvolvido, e applicarlo S<'gundo as circunstancias, com 1 nu n1erosas cartas a D. Hodrigo de Menez<'s, escriptas 
l'Slc ou aquellc titulo. Em prova do que dizemos, bas- <'m 1665, !ratando ahi repetidas \'ezes da obra que !ra­
tará att<'nder aos seguinles logar<.'s: zia entre mflos, e cuja primeira parte d<l\'a por quasi 

Na Historia do futw·o, pag. 14, dá clle a C'str mt>s· j prompta, e cm termos de se impctrar a licença para 
mo escripto o titulo Esperm1ras de Portugal. Na de- o prelo. E é cl'cssa mesma Historia, quando começada 
frsa u~".Psenlada ú inquisiçflo sobre o livro do Quinto 1 c·rn parte, e cm parle apenas esboçada, ou antes ima­
imperio (Obras inMitas, tomo r, pag. 2) diz: •que o ginada e em perspcctiva, que cm um dos seus acces­
argume.nto ou as$umpto d'cste liHo <'ra o impcrio coo- sos de midade, a que nos parece nimiamente propen­
summado de Chri;;to d<'baixo do reft1rido titulo; mas que 1 so, mas que dc,·emos dC'sculpar-Jhe, elle chegou a 
do i11ten10 o linham divertido havia mais de onz<' an· dizer: •Que era tal a grandeza e importancia d'ella, . 
nos o retiro, e as missões do 11aranhão; assim que não que mPrccia bem ser examinada r>or um concilio; e, 
era ,·crdadciramcnle um li\'l'o, s<'não o pensamento cm vez de perscguil-o, o santo olficio devia animal-o 
d'elle, o que tinba exislido; de modo que se agora a ir com ella por diante. • (Obras inéditas, tomo i, 
tornara ao assumpto, e o explicara e desenvolvia, a pag. 74). JNNoc1<xc10 t'otAxc1sc·o •»• s ... v.. 
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\'ILLA O.\ FIGt:EIR.\ 
(Vhl. pag. 376) 

A Figueira tem passado por uma longa serie de in· 
fortu11ios e calamidades. 

Invadida no a1rno JO •• prlos sarracenos, foi por 
t• llcs arrasada romplcLamc111c. Nc11 huns pormenores 
podémos averiguar úccrca d'cste lamçntoso :mcccsso; 
apenas nos consta que nem a cgn•ja de S. Julião es­
capára ú sa nha destru idora dos uarlJaros, como já dis· 
~<·mos quando fallárnos cl'esle templo. 

No anuo de 1580 sofl'reu o co11ve11to de Santo An­
tonio urna grande affronla, que é proraver se estende­
ria lambem á pomação. Fazrndo crer que buscavam a 
O. Antonio, prior do Crato, entraram n'cllc armados 
muitos soldados castelhanos, dos que Filippe 11 tinha 
ele presidio cm Portugal. ~las ÍO~$e aquelle ou outro 
o fim do seu ingresso, fizc'rnm padecer muitos aggra-
1·os e Ycxames aos religi~sos, os quaes os fizeram pa­
tcnlcs ao mesmo 1·ci . Filippe 11 dcu-lhrs satisfação por 
unia carta, most rando n'ella o mnito que sentia o ex­
cesso do seu alferes G1·c•gorio de Uaurilcagu i ; e cgual 
demonsLraçüo .fez por um alYará que passou no a11 no 
sl'guintc, prob ilJindo co111 grnH'S penas si111ilhaotcs in­
su ltos (J/istoria seraphica, torno 1v). 

Pas~ados rintc e dois a11nos, noras calamidades l'ie­
ram aflligir esta malfadada terra. Poucos dias antes 
do E:-;pirito Santo ele J 602 c:hegan11n á Yista de Iluar­
cos sete naus ioglezas, e, tk,;cmharcando a gente nc­
ce::saria, com muita faC'ilidade entrou na poroaçf10. 
Deixando para quando tratarmos de lluarcos a 11arra· 
Li 1·a do que os inglt•zcs pratiea1·am n'csla rilla, s.ó di-
1·cmos agora ela i1nas:io que fizeram 11a Figueira, apre­
se11laodo a curiosa notieia que} dá cl'c~te succ:esso o 
chronista dos rcgrantcs O. l'\icolau de Sa nta ~l ari a: 

«Chegando rsta nova a Coimbra, Jogo se juntaram 
11a camara o corrrgcdor, juiz e vereadores da mesma 
cidade, a !ralar de acudir a Bua1·c·o:;, e e!cgcram por 
mrstre de rampo a João ela Fon~l't'a, commcudador de 
Malta, e por sargenlo-mór a Jorio de .\ndracle, caral­
lciro do habito de Chrislo, e a !leitor de ::iú por capi · 
tüo da gente de carnllo, e por ca1>ilfles da infanteria l' 
µente de pi! a Christol'ão de Sá, e a lknto .\rracs de 
Mcndo11ça, que com tanta di ligencia cumpri ram com 
~l'llS otlicios, e al.Jalaram com Ioda a gc•111e que podc-
1·;1111 ;1juntar, iuelo 110 ml'Smo dia dor111 ir a Pert'ira, e 
d'ahi uo outro dia dormi r a "laiorca, e tl'alti -a 'J'al'a · 
redt', e alli fizeram alto com a mais gc11tc que acharam 
c•m ~l ontcmór-o· Velho e mai:-; logarcs 1·isi11i1os; porque 
os i11glrzcs, depois de roubar Buarcos, Yirram tarnlJcm 
~aquear a Figueira, e o rnostc•iro dos rcligiosos.dc S. 
Francisco, d'onde se fi?.er<im fortes com certos rcparos 
qu1• fizl'rnm com suas estancias, d'onde com gros5os 
mosqlH'IC:> ,·arejaram todos os raminhos, e matanrni 
a !il'U l'alYo os que os quPri:im aC'commeller. n·c>slc 
rorte e do de Sa11la Cathari11a. que lambem tomaram, 
se foram uma noite com muito S<'gredo cmlJarcar ou· 
lra 1'<'1. na sua armada, Sl' l11 mais perda que de 15 ou 
20 homens, qur, por ~cJ dc•sorclr11arcm, l lH's nialaram 
os nosso:::, e dois mo~os qno llws tornaram v i1·c~ . 

u l~ra 11'('$le lcmpo rei tor da u11 ircrsidade n. Affonso 
Furtado de Mendonça, que <lelc•1·m i11ou com os cio con­
i:<•lho de ir cm pe:::i:oa a socc·o1Ter Buarcos rom todos 
os (':;tudantes e pririlc•giados da mesma u11il'er~idall<', 
e nomeou por capitães a i\111onio da \.unha, lente dl' 
prima de lei:;, e ao le111c ele prima dc mcclicina, e por 
mcstrc de campo a um illu~lrr italiano que estudara 
11a mt•sma u11il'C~rsidadr, e linha ~ido soldndo, por no­
me Sripiflo Garr;1fa, o rnai,; IH'm di::po:;to e ,·all'11lc 
honwm, e mais al'10 de corpo ele quantos andal'am na 
1111in•rsidadc; nomeou mais por rapilàl's dos fidalgos 
ª"cnlureiros a urn irmão do conde da fpira, e a um 
fillto do commcndador-mór ele Christo; os quacs aju11-
tnram a si mais de 300 fidalgos e 11ohre~, todos com 

csl·opcta::, couras, e bandas de di,·crsas córcs, que 
com duzentos que iam nas outras duas lJandeiras, fa. 
ziam numero de 500 e tantos homens. Com este lu-
7.ido exercito abalou o reitor logo ao outro dia após o 
exercito de Coimbra, e se foi ajuntar cm Tavarede. 

"E:;la,·a n'csta occasião o uispo ronde D. Affonso de 
Casl('llO Bra11ro cm La vãos, aonde ajun1ou e111uito boa 
gc11le de Soure, de Pomba l, ele Coll(lc•ixa, da Ega e 
da Ar1'(•cl inha, e estando apparcll1ada to<la esta gente, 
e tom grande animo pora atravrssa1· o rio á Figueira, 
n·iu 1·ctado ao bispo que os i11glczcs eram cml.>arcados 
e idos. Por(•m ainda que esta gcntr, e a mais que es­
lava jú cm Tal'arede, nflo chegou a pelejar com o ini- · 
migo, foi de pro1·ci10 para soccorrer aos 1>01.Jres de 
Buarcos e da Figueira, que ficaram roubados, aos 
quar:; li;:rram muitas esmolas, e• dcrnm tudo que lo· 
Ya1·am para sC'us gastos, assim ele ma111imentos como 
de dinheiro; e a lres barcas que mandou o padre prior 
grral ele San ta Cruz carrrgadas de pipas de Yi11ho, pão 
cozido, c·om muitos car11riros mortos e muita carne 
de l'acca, se repartiram tnmlJCm pelos roubados, e de­
ram duas das pipas de vinho ao most<'iro dos capu­
chos da Figueira, e grandes esmolns para l'l'pararcm as 
pcnlas do sru mosteiro, e se yc,;ti1·cm os th'rigos e al­
guns pobres, no que ga>:taram com gra11cle lilJPralidade 
todos o que le1·aya111, e principalmente o bi~po conde.• 

Outra calamidade memoral'cl ~ntredi1la 11a Figueira 
foi a mortandade de mais de 5:000 pessoas, não só 
d't•;;ta poYoaçúo, mas de outrns !errai:, que, aba11do-
11ando seus larc:>, ~e refugiaram n'esta villa durante 
a tl'rril'el i111·;1~ão de j Jasscna, e que foram 1·ictimas 
ela fome e do furiO$O contagio qut' l'lllflO alli se ateou. 

Falle por nós d'r.sta ll'rrivl'l dcsgra1:a a S<'gu inle 
inscrip~flo c·om mcmorntiva , tão cl<'ga11te C'Omo cxpres­
sil'a e srntimenlal, clic lada pelo gr11 io da rcl igiüo e 
cio patriot ismo, e que se acha e::;culpida no pl'dl'Slal ck~ 
un i nuzriro erigido no anno ele 1812 <'111 frente do 
campo que seniu de cemit1·1·io: 

011110 )IOCCC'\. 
mar111a parte lusita11i,1• 

pr:epotenti ac {on>tidamlo 
yallorum e.rercil1t 

occupata, 
cw1c1 isq11e oenl iúus 

11011 modo ex vicina, sect c:t iam 
e LOll(IÍll(/llO, 

111 1na:cimas belli calamita/es 
fu9iendo ,,;itarcnf, 

hoc in oppido f 11mull1wse 
festina11tibus, 

1111/111111q11e, a11l certe e:rig1111111 t'il«' sulisidiuni 
secwn oh'erent ibus, 

ri ira in acfre11as dom inata est {ames. 
inde i·ero exorta co11t11f1io11c'. 

s11pra IJltÍnque mil/ia 1111111silms jwmario, 
(ebnwrio martioque 

anni i11seq11e11tis1 

e,r;/illtfa Sl/111. 
q1101·11111 plerique, jubentc 1·tr1io waoistt(l{u, 

q11i, alliis quoque 07Jitula11ti/111s1 

alimenta, qw11ul in pot 11i/, 
quum vturimis 71r;1•b11it. 

hic /andem . a11t non [Oll!JC 
SWll Sl']Htfli. 

incertos casus. adursoi:quc treme 
qui frgcs: · 

immo rero domini judiciri 
super filios flom im1111 1 

recla iLla q11ii!em, 
S3'pe terriúilia, 

mortaliúus mwquam scrll/anda 
i·everetor. 
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L~ de mestre o modo por que o auctor ela Cai·La de 
A •CARTA DE GUIA DE CASADOS• E OS 1 guia, empregando uma similhança imaginosa, recom-

• APOLOCOS Dl.\LOGAES • meoda_os r.uidados con~í 11 uos e a perseverança que a 
·n ·e sco . . DE E LO cclucaçao clcmaocla no rnleressc do mcll1orarnento da 

DE D. F A?\ 1 , ~IANLEL )J L · b ~ 
. 

1 

espec1e uman •• : 
Ti,·cmos já occasião <le encarecer o merecimen to das "Bem se vi:! que não basta pruntar a rnurta no .iar· 

fartas familiares <le D. Francisco .\fanuel de .Mcllo; e dim, por ele 111clbor casta que ella seja, para que o 
pretendemos hoje rccommendar aos leitores as outros 1 adorne, faça figuras e lavores :.igrada\'l.'Ís; é necessa­
duas o.brns do. mesmo escriptor, indicadas na inseri- rio torcc1·-Jhe ús Yezes os rami11lios, e out!·as cortar­
p~ãb deste artigo. lbe as vcrgonlPas; e comtudo nada npr0Ye1ta, se per-

o que cu aclrniro n'essas duas obras, do mesmo petuamente o jardineiro a não toza e cultirn , porque 
modo que nas Carlns /'umilirires, é a pu 1~eza da lin- 1 viccja muito. • 
guagl'll1, a propriedade e a energia de exprc~süo, o As hoas letras não são, nüo del'cm ser um entrc­
ronceituoso dos pensamentos moraes e políticos, o tom 

1 

tenirnento cgteril, um mero passatempo do espírito. 
humorístico do dizer cio escriptor, e os ditos ngudos e Por mais brilhante ou engenhoso que seja o tecido da 
anccdolas que elle adduz muito a proposito. phrasc, ou a cadencia e lrnrn1onia do verso, sci·á ludo 

De ludo apn•gcntarei ure,·cs exemplos, que por certo inutil, se não contiver a expressão de ve1·dndcs pon­
lião de incitar os estudiosos á kitura das J)roduc~ões J dcrosas, ele pensamentos gra\'CS, de lições prestaveis. 
<le um dos graudes cscriptores do seculo xv11 cm Poi·- Poderia ser muito Lem inrnginnda a ficção dos J/eLo­
tugal. 9ios {aliantes; poderia ser muito portugu<>za a lingu·a· 

Rcparae no exprcssiro laconismo d'csta sentença 

1 

gem empregada pelo cscriptor; mas tudo seria IJal ~ 
moral: dado, se D. Francisco Manuel de Mel lo niio seguisse 

• ()urm gasta menos do que lcm é prudente; quem o s<•n1prc benwindo preceito do rnlho lloracio - qui 
gasta o que tem é christão; quem gasta mais do que misc11it 11tile d1dci. Felizmente, porém, é cs~a ficçr10 
tem é Jad rüo." 1 drstinada a satyrisar o vicio, a melborar os costumes, 

Quer D. Francisco ~lanucl de ~Icllo íazcr sentir o a apregoar vct'tladcs interessantes, a ;;uscita1· cogita­
quanto deremos estar de sobrca\·iso a respeito dos ha· ções grares e: solemncs. Assim, cli?. um dos rclogios 
hitos ruins, pois que ao principio quasi não e11 xcrgà- 1 íallantc~: 
mos o \ icio, e quando mnl nos prccal;lmos já elle tem •Para beatas do meu bayrro era um cutel lo de dous 
tomado largas proporções, e clifficilmente pódc ser de- gumes; nunca lhes cley buma hora a proposito d<' 
bellado. Vêde agora o modo engenhoso por que cx- 1 SC'US propositos, por que rim a entender por expc­
primc o seu pc11samento: riencia, que na mayor desta gente, e sem costumes, 

. ;'\cnhum ,·ieio entra tamanho como é. Aquellc bi- mora a super:>tição e h)'pocrciia. • 
d10 que no Brasil se padece por achaque, sem falta 1 Na l'isita dos Fontes encontrareis a cada posso ai­
que rom providencio nol-o deu a natur0za a todo o lusõcs sentcnciosas, e rcrdadcs exprimidas do modo 
mundo por exemplo; entra inrisivel, começa cntrcte- mais engenhoso: 
11imeuto, passa a ser molcstia, chega a ser doença, e 1 •Andüo os touros nas prnças, fazendo tourarios; dt'­
acontctc que póde s<' r perigo." pois que (fossem A1'1·icanos ou Godos ) se in\'eotou 

D. Francisco ~lanucl de ~lcllo viajou por di \·ersos aquella solcm ne parroice de faicr jogo . e resta do pc· 
paizcs, te\·e trato com pessoas instruidas, frequentou 

1 

rigo da gente. • 
a melhor sociedade, sem todavia desdenhar 1·eJaçõcs •Alrnsos e povo são unha com carne .• 
com as class0s menos t•lerndai'. Naturalmente relle- •Os antigos disscrf10 que a 11ecessidacle era a mcs-
xiro, recolh<'u obserrnçõcs curiosas e utcis, e tomou tra das cous:.is; ru antes cre)'O, que o npctite; agora 
nota de mil ditos ogudos, que muito a proposito rc- 1 \·cstitlo de n111bição, agora de zelo, agora ele interesse; 
produz nos seus escriptos, dando nssim grande rcle,·o por que os mais dos alfoctos humanos mudüo de traje 
aos conceitos e tornando descnfastiatlo o discurso. cada dia.• 

A anccdota que cll e rrí<'re na Carta de gHia de ca- Hemontando a personagens e assumptos nlcrado~, 
sados, quando falia da fidelidade a que são obrigada:; 1 deixa D. Francisco Manuel de Mello cair de vcl. c111 
as mulheres para cotn seus maridos, é mil \'CZ('S mais quando algumas obsenaçõcs criticas, muito d1istosa­
l'X prc:3si rn e co11cludl'11 tc, do que o ~cria um longo 

1 

mcntc expostas: 
til-razoado com todo o cortPjo de demo11straçõcs e de:>- •O corter.üo ... que disse ao filho, vindo do Paço: 
cnrnlvimentos: Filho, rnmo-nos de Portugal, porque EJRci sabe, s<' i 

•Lembra-me que, cstnndo <'íll ~ladrid , tinha uma cu mais que elle. • 
Yisinha muito br:.ibn, que pel<'jando urn dia, como ·Oi·a pczêrnos este fidalgo, antes que no-lo Jere o 
sempre fazia, ur10 cessam de dizer ao marido, e com rcnto, que ellc le\'a. " 
rcrdaclc: Jlerma110, soy muy honrada; e elle rcspon- • ... e os milhões se assent:iram tão pcrguiçosos, 
dia-lhe : Pues anda a IJios que te lo Jl(7gue, que a mi que nunca mais se crguêr5o daquel lc assento." (Modo 
c11enta 110 eslá et vaoarlo, quando lo seas, sino cl imugi noso de exprimir a convicção dos poros, ele que 
casti!Jorlo quando 110 lo seos. • os impostos, uma \·cz decretados, raramente süo sup-

Um dilo joC'oso tem quasi SC'mpre fo rça para pintar 1 pri mitlos ou dispensados). 
defeitos ou stigmatisar abcrra~õl's ridi«u las. A mulbe1· Não C'Stá cRgotndo o assumpto. )lavemos de aprr­
que, app:;ar dos aunos e cio:; estrago::; que cllcs fazrm sentar outros Pxcmplos, ele util curiosi<lacle, de divcr-
110 que foi b<'lleza, é ainda presumida e emprrga ar- 1 sas passagens dos dilfercntcs cscriptos de O. Francisco 
tificios para dissimular a penla dos encantos- essa ~lanuc l de ~l cllo; e mais e mais nos conre11ccremO$ 
mulher, digo, srrá sc•mpre o ah·o da critica e dos mo- de que merece ser lido allcntamente o (•ximio cscri­
trjos malicioso~. Tenho, porém, para mim que ainda ptor <le que nos temos occupado. 
11ada se disse t[tO engraçado como o que D. Francisco J Jvst s11.v1<wnn: R111Kwo. 

Manuel de )Jcllo refere na seguinte anccdota: 
•·Ú cardeal Çapata, risitando uma senhora romana 

rel ha , que estragara o rosto, pintando·?; e pc1·gun -
1 tando-lhc a ,·elba to11ta que 11ovas bnv1a em ltalia, nEGT1F1C.\!_:,i.O 

r1.;spondeu-lhc: llustrisima se1iora, mui malas mwvas ~ 
te11emos; por que segun las cosas co1nn, yo estoy j A pag. 340, onde ~e lê ecceia, cle\'C ler-se ecclia, 
t•icmlo Soliman apoderado de Civila Vicja. • que é o ahbreviativo de ecclcsia (cgrejn). 
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TAVIRA 

JIOSPITAC. DO ESPfntTO SA:'\TO 

(Concl113iio. Vld. pag. 312) 

na, tanto na egreja como 11as mais ollicinas e enfer­
marias, o que certificavam com atlcstação do vigario 
prior do mesmo bospital, e com a declaração dos of­
ficia<'s peritos que tinham !'xaminado o la;;timoso es­

·1ado do mesmo t<'mplo e o!ficinas, para cujo reparo 
se necessitava um mui consid!'nwcl dispcodio, como 

Está situado o edificio do hospital na rua de Santo se via do arbitramento de que se fazia menção na 
Antão e largo de S. Francisco, para onde deita a fa- certidão que juntavam, ao qual não podiam supprir 
chada, ao lado da qual se ergue a egreja. A gravura as vendas do hospital. 
que publicámos a pag. 293, e que é cópia de uma •El-rei, auendcndo estas razõ<'s, determinou ao pro­
pbotograpbia, dispensa-nos de fazer a dcscripçâo da vedor da comarca do 1·cino do Algarve, por portaria de 
portaria do edifirio, que. além da regularidade da ar- 3 de setembro do m<'smo anno - que lance a finta 
cbilcctura e da solid<'z de construcção, não sobrcsae para a obra do hospital, fa7.cndo-sc a derrama por tres 
por cl<'gancia ou bcllcza. annos por todo o Algarve; :><'gorando-se aos mestres 

Sobre o portal está uma lapida com uma inscripção, de obras, que logo a tlcv<.'in acabar, o seu pagamento 
e por cima o escudo das annas reaes. [)iz a inscripçüo: pelo. decurso de trcs annos . 
• N. R. Hospital do Espírito Santo. Fundado em 1454 • I~. pois, inncgavPI que d'1·stes :rnnos e seguintes 
pelos esforços de alguns homens bons à sombra da data a reedificaçi10 do templo, st'gundo o risco que 
prolccçno régia: tem sido succes:>ivamente augmen- hoje vemos, bem con10 uma nrcada do pateo e claus­
tndo pela piedosa llcdicaçilo dos amigos da bumani- tro, casas do cn ferm(•iro, e a fachada do bospital co-
dacle dcsralida: 1863. •1 mo era antes de 1863 ... • 

•Esta data (diz o auctor da memori a d'onde extra- Porrm todos csies t1·alialhos e f;acrificios ficaram in -
bimos estas noticias}, refcrc·se ao anno cm que foi utilisados por causa do l<•1-r<'mo10 de 1755, que lançou 
reconstruida e aformoseada a. fa?hada, faze!1do - ~c-lhe li po ~· terra a abobada da egn'ja e toda a fren te do edi­
telhados novos, ficando subsl1t u1das as antigas 1ancl- llc10. 
las de peito pelas de saccacla que se n\em na estam· Para Psta rC'<'dificaçflo foi preciso recorrer-se a em· 
pa, e passando aqucllas para baixo, onde apenas ba- prcstimos, c·aminhaudo as ohras mui lentamente, e 
via duas frestas; além de outras obras que se fizeram por tal modo que, pas~ado um scculo, acha1·a-se o 
no mesmo anno, cm que foi provedor o sr. José An- edificio necessitado de uma nol'a e completa recons­
Lonio da Fonseca Monteiro, e mordomo o $r. Francisco trucçào, á qual se procedt'U como já referimos. 
Antonio do Rego.• A cgrc>ja é pequena e de uma só na1·<'. Além da 

Dá entrada o portal para o pavinwnto lerrco, e para cap<'lla-mór, lcrn quatro allar!'il. Xuda encerra notarei 
um palco arborisado e ajardinado, guarnecido de ar- aos olhos da arte. A obra de talha doirada que adorna 
cadas com galerias SUIJ<'riore:>, como claustros. No ccn- alguns dos S<'US altares nflo se recommcnda pela de-
tro do palco ha um 1>oço de <'xcellC'ute agua. licad<'za 1wm pelo bom gosto da esculplura. 

No pavimento tcrreo ficam as casas da botica, sa- :\o pavimento do templo existem varias sepulturas 
cristia e mais officinas pertencentes á egreja, cozinha nntigas de pessoas illuslres. entre as quaes se vê a 
e diversas rasas de arrecadação, algumas das quacs de Alvaro da Cunha, íronlciro-mór do Alganc. 
serviram antigamente d<.' enfermarias. O sr. Guerreiro de Aboim, na referida m!'moria, faz 

No andar nobre acham-se as salas da secretaria e uma r('se11ha dos principacs bcmf<'itores do hospital 
archivo, os aposentos do enfermeiro, e as enfermarias do Espírito 'anlo, bem como dos legados mais arnl­
de S. Francisco e S. Quintino. A primeira d'estas é Lados, com o:; seus rcspC'ctivos encargos. Tratando da 
destinada para mulheres. Tem 20'" ,40 de comprimento recc>ita geral, dir.: 
e 6111 ,40 de largura. A segunda, para tratamento de «Ü rendirnc11to annual da casa com todos os Jega­
homcos, conta 24"' de compri mento e pouco mais de dos, cxccptua11do o de .Joflo de Mendonça Corte Rea l, 
6"' de largura. Ambas estas enfermarias são muito ela- que o doador niandou tombar e cscripturar cm sepa­
ras e arejadas, e conservam-se com baslnnte lim peza, rado, é o srgui ntt': cm juros, 08$220 cm papel e 
achando-se, :Mm cl' isso, crn uma situaçno saudaYel, 986-!)0'16 cm nwtal; c111 foros, ·J 0!1~!120 cm papel e 
pois que das jancllas do ed ifício se descobrem, c111 dí- 1 :085ffi04G cm m('lal ; 227 1/ r.1 p<.'~as de figos, que se 
!alado horisontc, lindas vistas da cidade de Tavira, cobram cm di11 h<.' iro pelo termo médio dos pr<.'ÇOS do 
dos sc>us vC'rdPjautcs e formosos arrabaldes, do rio em mercado; 3 1/~ alqueires de nwite; 342 'h alqueires 
que se espel ha e do mar que lhe fira visiriho. Os en- de trigo, gasto cm pl!o; 21 alqueires de cevada, que 
fcrmos sfto alli tratados com o maior desvelo e ca- se vende; e 8 gallinhas ... 
rinbo. •O r!'ndimc>nlo do IC'gado de .lof10 de Mendonça é: de 

"'' egn·ja, corno o hospital (10-se na citada mcmo- juros, 30,SG 15 cm pap<.'I e 22lS503 l'Ol metal; e cm 
ria), tem passado por um sem num<'ro de transforma- foros 296.;> 180 cm metal.• 
ções, de que apenas alguns livros autigos de coutas Contém a mesma nwmoria muitos outros dados so­
nos dão mui escassa luz, faz<'ndo aqui e alli muito bre a receita reali:>ada cm determinados a11nos, e ácerca 
ligeira mençfto de capcllas e altares, cuja cxistencía da sua npplicaçrto. Com referencia ao movimento do 
a uinguem hoje l<'mbra. Par<'cc que a primitiva egreja 1 bospitnl diz: 
tinha mais de uma nave, pois que a carta dnl-rei O. •Existiam <'111 31 de dezembro de 1865 12 bomens 
Manuel aos oíllciaes da casa, escripta em 13 de de- e 11 mulheres. Entraram cm 1866, homens 185 e 
zembro de 1498, trnlando da fundaçào de um mosteiro mulheres 115. aíram no mesmo anno 159 homens 
de freiras no hospital, rccommenda-lbes que cedam e 100 mulheres. Falleceram 20 homens e 14 mulbe­
para esse fim uma nn1·e da egrrja. rcs. Ficaram existindo cm 31 de d(·zembro do ôíto 

•Antes e depois do tcrr<.'moto de 1722 fiz<'ram-se auno 18 bomens e 12 mulheres. • 
na cgreja obras de algumn importancia, e mais dcsi- ·O pr~soa l inlC'rnO da casa compõe-se da mesa ad· 
gnadam<'nte no anno de 17:l7, sendo provedor Sebas- mini~ l ru t iva, ell'i ta annual111c111e, de um ra1~ellüo e 
tiào da Fonseca Pimcnl<'I. Nfto passaram, porém, de cura ugonisunt<', dois facu lt ativo~. um enfermeiro, trcs 
reparos ou 1·econstrucçõcs parcíar;;; porquanto oa pe· servos, uma s<.'rva e urn cozinbcíro. O externo consta 
tiçtto que os ofli ciacs da rasa di rigiram a el-rei D. de syndico, procurador, cobrador, pharmaceutico,. e 
João v cm 1746 lhe r<.'presrntaram - que, em razno quatro drputados do legado de João de Mendouça. To­
de ser muito antiga u crcução do dito hospital, se dos os empregados sr10 cl!'itos pela mesa .• 
achava ao pr<.'scnte o material d'elle ameaçando rui· 1. º"' v rLnENA DAR11osA. 


